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ENTIDADE REGULADORA DO SECTOR ELÉCTRICO

Despacho n.o 24 657-A/2001 (2.a série). — A publicação do
Regulamento Tarifário, em Setembro de 1998, e o estabelecimento
de parâmetros e de tarifas no final do mesmo ano, marcaram uma
profunda alteração no que diz respeito à regulação económica das
empresas do sector eléctrico e ao processo de fixação de tarifas. O
cálculo das tarifas passou a basear-se em regras consagradas no Regu-
lamento Tarifário, sendo a sua publicação precedida de consulta ao
Conselho Tarifário, órgão onde estão representados, em paridade,
os consumidores e as empresas, acompanhada de explicações quan-
titativas e qualitativas que permitem ao observador interessado veri-
ficar a aderência do cálculo das tarifas às regras definidas.

O novo Regulamento Tarifário, publicado em Setembro de 2001,
melhorou alguns aspectos do anterior e introduziu maior transpa-
rência. Em particular, aplica de forma consequente e integral o con-
ceito de aditividade tarifária, generalizando a garantia da não exis-
tência de subsídios cruzados entre categorias de consumidores de
energia eléctrica.

Paralelamente à preocupação de máxima transparência, a revisão
do Regulamento Tarifário teve por objectivo melhorar a eficácia dos
incentivos proporcionados às empresas, de modo a aumentar a efi-
ciência económica do seu desempenho. Nesse sentido, foram intro-
duzidos novos esquemas incentivadores de um melhor desempenho,
não só em termos económicos, mas também em termos de qualidade
do serviço, promoção da qualidade do meio ambiente e contribuição
para uma gestão racional de energia. Do mesmo modo, a nova estru-
tura tarifária fornece aos consumidores de energia eléctrica sinais
indutores de maior eficiência.

A fixação de tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços
prestados pela entidade concessionária da Rede Nacional de Trans-
porte de Energia Eléctrica (RNT) e pelos distribuidores vinculados
constitui uma das principais competências atribuídas à Entidade Regu-
ladora do Sector Eléctrico (ERSE). As decisões da ERSE em matéria
tarifária têm efeito imediato na factura eléctrica de todos os con-
sumidores, domésticos e empresariais, com efeitos directos e indirectos
na economia nacional. Por outro lado, essas decisões influenciam o
comportamento das empresas reguladas, em particular da REN, S. A.,
e da EDP — Distribuição Energia, S. A.

As tarifas são estabelecidas de acordo com as regras previstas no
Regulamento Tarifário e fundamentam-se no respeito pelos princípios
consagrados na legislação do sector eléctrico:

Igualdade de tratamento e de oportunidades;
Uniformidade tarifária;
Criação de incentivos à entidade concessionária da RNT e aos

distribuidores vinculados para permitir o desempenho das suas
actividades de uma forma economicamente eficiente;

Contribuição para a melhoria das condições ambientais, permi-
tindo uma maior transparência na utilização de energias reno-
váveis e endógenas, bem como no planeamento e gestão dos
recursos endógenos;

Protecção dos clientes finais face à evolução das tarifas, asse-
gurando simultaneamente o equilíbrio financeiro à entidade
concessionária da RNT aos distribuidores vinculados em con-
dições de gestão eficiente;

Limitação à taxa da inflação de eventuais aumentos de preços,
em baixa tensão;

Transparência e clareza na sua formulação.

Os procedimentos para a fixação dos parâmetros para o novo
período de regulação e das tarifas e preços sujeitos a regulação encon-
tram-se definidos no Regulamento Tarifário.

A fixação dos parâmetros para o novo período de regulação teve
por base a informação enviada à ERSE pela entidade concessionária
da RNT e pelos distribuidores vinculados, prevista nos artigos 100.o
e 101.o do Regulamento Tarifário.

Simultaneamente com a fixação dos parâmetros para o novo período
de regulação, a ERSE, na prossecução das competências que lhe estão
atribuídas no n.o 3 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 187/95, de 27
de Julho, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 44/97,
de 20 de Fevereiro, desencadeou o processo previsto no Regulamento
Tarifário com vista à fixação das tarifas e preços de energia eléctrica
e outros serviços para o ano de 2002.

O processo tramitou de acordo com os termos estabelecidos nos
artigos 96.o e 97.o do Regulamento Tarifário, iniciando-se com o envio,
pela ERSE, de proposta fundamentada de tarifas e preços à Direc-

ção-Geral do Comércio e da Concorrência e ao Conselho Tarifário,
para emissão de parecer. A mesma proposta foi enviada à entidade
concessionária da RNT e à entidade titular de licença vinculada de
distribuição de energia eléctrica em MT e AT.

Na elaboração da proposta tarifária para o ano 2002, que inicia
o novo período de regulação tarifária (2002-2004), foram, nomea-
damente, tidos em consideração os seguintes elementos:

Os parâmetros de regulação tarifária para o triénio 2002-2004,
ora aprovados nos termos do Regulamento Tarifário e que
se publicam em anexo;

Os documentos e a informação fornecida à ERSE pela entidade
concessionária da RNT e pela entidade titular de licença vin-
culada de distribuição de energia eléctrica em MT e AT.

A elaboração da proposta assentou nos princípios legalmente con-
sagrados, designadamente nos conceitos do período plurianual de
regulação tarifária e do ajustamento anual de tarifas previsto no Regu-
lamento Tarifário.

A presente deliberação, apropriando-se dos fundamentos do docu-
mento contendo a proposta enviada às entidades supra-referidas, bem
como dos documentos complementares que a acompanharam,
incluindo pareceres de consultores externos, e dos esclarecimentos
subsequentes prestados ao Conselho Tarifário, que ficam a fazer parte
integrante desta mesma deliberação, procede agora à fixação dos valo-
res dos parâmetros de regulação para o triénio 2002-2004 e dos valores
das tarifas e preços de energia eléctrica e outros serviços para 2002,
bem como à divulgação do parecer do Conselho Tarifário acompa-
nhado dos respectivos comentários da ERSE.

A fixação destes valores, objectivamente fundamentados na pro-
posta enviada àquelas entidades, integra-se no cumprimento dos objec-
tivos estabelecidos no artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 187/95, de 27
de Julho, procedendo a uma tutela harmonizada dos interesses dos
consumidores e das empresas reguladas do sector eléctrico.

Nestes termos, tendo em conta os pareceres da Direcção-Geral
do Comércio e da Concorrência e do Conselho Tarifário, o conselho
de administração da ERSE, ao abrigo dos artigos 102.o a 99.o do
Regulamento Tarifário e do n.o 3 do artigo 4.o do Decreto-Lei
n.o 187/95, com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 44/97,
de 20 de Fevereiro, conjugado com o artigo 25.o do Decreto-Lei
n.o 187/95 e com a alínea g) do artigo 10.o dos Estatutos da ERSE,
aprovados pelo Decreto-Lei n.o 44/97, deliberou:

1.o Aprovar os valores dos parâmetros para o período de regulação
2002-2004, que constam do anexo do presente despacho e dele ficam
a fazer parte integrante.

2.o Aprovar, para vigorarem durante o ano 2002, com início a
1 de Janeiro, os valores das tarifas e preços dos serviços regulados
de energia eléctrica que constam do anexo referido no número
anterior.

3.o Tornar público o parecer do Conselho Tarifário, emitido sobre
a proposta tarifária da ERSE, acompanhado de uma nota explicativa
das razões da ERSE sobre a consideração das propostas constantes
desse parecer.

4.o Tornar público o parecer do Conselho Tarifário sobre os parâ-
metros de regulação tarifária, emitido nos termos do artigo 102.o

do Regulamento Tarifário.

3 de Dezembro de 2001. — O Conselho de Administração: António
Jorge Viegas de Vasconcelos, presidente — Carlos Martins Robalo,
vogal.

ANEXO

I � Tarifas e preços para a energia eléctrica em 2002

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços a
aplicar pelos distribuidores vinculados aos fornecimentos a clientes
do SEP são apresentados em I.1.

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços a
aplicar pelos distribuidores vinculados aos fornecimentos a clientes
do SEP e às entregas a clientes não vinculados são apresentados
em I.2.

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços a
aplicar pelos distribuidores vinculados às entregas a clientes não vin-
culados são apresentados em I.3.

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços a
aplicar pela entidade concessionária da RNT ao distribuidor vincula-
do em MT e AT são apresentados em I.4.
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I.1 � Tarifas de venda a clientes finais do SEP

As tarifas de venda a clientes finais a aplicar pelos distribuidores
vinculados aos fornecimentos a clientes do SEP são as seguintes:

VENDA A CLIENTES FINAIS EM MAT PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 62,17
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 5,229
Contratada 0,634

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0508

Períodos I, IV Horas cheias 0,0381
Horas de vazio normal 0,0246
Horas de super vazio 0,0230
Horas de ponta 0,0508

Períodos II, III Horas cheias 0,0396
Horas de vazio normal 0,0262
Horas de super vazio 0,0245

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0110
Recebida 0,0082

VENDA A CLIENTES FINAIS EM AT PREÇOS

Termo tarifário f ixo (EUR/mês) 62,17
Potência (EUR/kW.mês)
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 4,454

Contratada 0,901
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 4,600

Contratada 0,606
Tarifa de curtas utilizações Horas de ponta 16,169

Contratada 0,309
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0534
Períodos I, IV Horas cheias 0,0409

Horas de vazio normal 0,0272
Tarifa de longas Horas de super vazio 0,0255
utilizações Horas de ponta 0,0534

Períodos II, III Horas cheias 0,0424
Horas de vazio normal 0,0289
Horas de super vazio 0,0270
Horas de ponta 0,0702

Períodos I, IV Horas cheias 0,0410
Horas de vazio normal 0,0284

Tarifa de médias Horas de super vazio 0,0266
utilizações Horas de ponta 0,0731

Períodos II, III Horas cheias 0,0426
Horas de vazio normal 0,0297
Horas de super vazio 0,0278
Horas de ponta 0,1253

Períodos I, IV Horas cheias 0,0547
Horas de vazio normal 0,0344

Tarifa de curtas Horas de super vazio 0,0322
utilizações Horas de ponta 0,1253

Períodos II, III Horas cheias 0,0547
Horas de vazio normal 0,0344
Horas de super vazio 0,0322

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0111
Recebida 0,0083

VENDA A CLIENTES FINAIS EM MT TETRA-HORÁRIAS PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 32,02
Potência (EUR/kW.mês)
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 7,339

Contratada 1,093
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 7,712

Contratada 0,708
Tarifa de curtas utilizações Horas de ponta 11,285

Contratada 0,249
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0815
Períodos I, IV Horas cheias 0,0488

Horas de vazio normal 0,0331
Tarifa de longas Horas de super vazio 0,0309
utilizações Horas de ponta 0,0857

Períodos II, III Horas cheias 0,0509
Horas de vazio normal 0,0346
Horas de super vazio 0,0324
Horas de ponta 0,0861

Períodos I, IV Horas cheias 0,0510
Horas de vazio normal 0,0349

Tarifa de médias Horas de super vazio 0,0326
utilizações Horas de ponta 0,0932

Períodos II, III Horas cheias 0,0552
Horas de vazio normal 0,0371
Horas de super vazio 0,0347
Horas de ponta 0,1551

Períodos I, IV Horas cheias 0,0662
Horas de vazio normal 0,0421

Tarifa de curtas Horas de super vazio 0,0393
utilizações Horas de ponta 0,1551

Períodos II, III Horas cheias 0,0662
Horas de vazio normal 0,0421
Horas de super vazio 0,0393

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0120
Recebida 0,0090

VENDA A CLIENTES FINAIS EM MT TETRA-HORÁRIAS PREÇOS

VENDA A CLIENTES FINAIS EM MT TRI-HORÁRIAS PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 32,02
Potência (EUR/kW.mês)
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 7,339

Contratada 1,093
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 7,712

Contratada 0,708
Tarifa de curtas utilizações Horas de ponta 11,285

Contratada 0,249
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0815
Períodos I, IV Horas cheias 0,0488

Tarifa de longas Horas de vazio 0,0323
utilizações Horas de ponta 0,0857

Períodos II, III Horas cheias 0,0509
Horas de vazio 0,0338
Horas de ponta 0,0861

Períodos I, IV Horas cheias 0,0510
Tarifa de médias Horas de vazio 0,0340
utilizações Horas de ponta 0,0932

Períodos II, III Horas cheias 0,0552
Horas de vazio 0,0362
Horas de ponta 0,1551

Períodos I, IV Horas cheias 0,0662
Tarifa de curtas Horas de vazio 0,0411
utilizações Horas de ponta 0,1551

Períodos II, III Horas cheias 0,0662
Horas de vazio 0,0411

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0120
Recebida 0,0090

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTE PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 17,72
Potência (EUR/kW.mês)
Tarifa de médias utilizações Horas de ponta 6,297

Contratada 0,270
Tarifa de longas utilizações Horas de ponta 11,508

Contratada 1,172
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,1647
Tarifa de médias Horas cheias 0,0704
utilizações Horas de vazio 0,0458

Horas de ponta 0,0941
Tarifa de longas Horas cheias 0,0548
utilizações Horas de vazio 0,0357

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0140
Recebida 0,0107

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN (>20,7 kVA) PREÇOS

Potência (kVA; EUR/mês)
27,6 58,19

Tarifa simples 34,5 72,74
41,4 87,28
27,6 62,96

Tarifa de médias 34,5 78,70
utilizações 41,4 94,44

27,6 176,96
Tarifa de longas 34,5 221,22
utilizações 41,4 265,47

Energia activa (EUR/kWh)
Tarifa simples 0,0806

Horas de ponta 0,1679
Tarifa de médias Horas cheias 0,0718
utilizações Horas de vazio 0,0458

Horas de ponta 0,0960
Tarifa de longas Horas cheias 0,0548
utilizações Horas de vazio 0,0357

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN (<20,7 kVA) PREÇOS

Potência (kVA; EUR/mês)
1,15 0,42

Tarifa social 2,3 0,86
1,15 1,66
2,3 3,45

3,45 5,13
4,6 7,20

Tarifa simples 5,75 9,28
6,9 11,35

10,35 17,17
13,8 23,09
17,25 28,84
20,7 34,90
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I.2 � Tarifas por actividade dos distribuidores vinculados

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços
a aplicar pelos distribuidores vinculados aos fornecimentos a
clientes do SEP e às entregas a clientes não vinculados são os
seguintes:

I.2.1 � Tarifa de energia e potência

Os preços da parcela de capacidade da tarifa de energia e potência
são os seguintes:

ENERGIA E POTÊNCIA - PARCELA DE CAPACIDADE PREÇOS

Potência em horas de ponta (EUR/kW.mês) 1,714
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0130
Horas cheias 0,0093

Os preços da tarifa de energia e potência a aplicar pelos distribui-
dores vinculados, resultantes das duas parcelas anteriores, são os se-
guintes:

ENERGIA E POTÊNCIA - PARCEL A DE ENERGIA PREÇOS

Energia ac t iva (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0589

Períodos I, IV Horas cheias 0,0467
Horas de vazio normal 0,0266
Horas de super vazio 0,0246
Horas de ponta 0,0596

Períodos II, III Horas cheias 0,0462
Horas de vazio normal 0,0276
Horas de super vazio 0,0250

ENERGIA E POTÊNCIA PREÇOS

Potência em horas de ponta (EUR/kW.mês) 1,714
Energia activa (EUR/kWh)

Horas de ponta 0,0719
Períodos I, IV Horas cheias 0,0560

Horas de vazio normal 0,0266
Horas de super vazio 0,0246
Horas de ponta 0,0726

Períodos II, III Horas cheias 0,0556
Horas de vazio normal 0,0276
Horas de super vazio 0,0250

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN (<20,7 kVA) PREÇOS

Potência (kVA; EUR/mês) ,
3,45 7,13
4,6 9,21

5,75 11,28
Tarifa bi-horária 6,9 13,35

10,35 19,17
13,8 25,09
17,25 30,85
20,7 36,91

Energia activa EUR/kWh
Tarifa social 0,0920
Tarifa simples 0,0920
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio 0,0920

Horas de vazio 0,0503

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN SAZONAL (>20,7 kVA) PREÇOS

Potência (kVA; EUR/mês)
27,6 12,85

Tarifa tri-horária 34,5 16,06
41,4 19,27

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,2060

Tarifa tri-horária Horas cheias 0,0901
Horas de vazio 0,0458

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN SAZONAL (<20,7 kVA) PREÇOS

Potência  (kVA; EUR/mês)
3,45 1,05
4,6 1,47

5,75 1,89
Tarifa simples 6,9 2,32

10,35 3,50
13,8 4,71
17,25 5,88
20,7 7,12
3,45 3,09
4,6 3,51

5,75 3,94
Tarifa bi-horária 6,9 4,37

10,35 5,54
13,8 6,75
17,25 7,93
20,7 9,17
3,45 4,71
4,6 4,71

5,75 4,71
Tarifa tri-horária 6,9 4,71

10,35 4,71
13,8 4,71
17,25 5,88
20,7 7,12

Energia activa (EUR/kWh)
Tarifa simples 0,1275
Tarifa bi-horária Horas fora de vazio 0,1275

Horas de vazio 0,0503
Tarifa tri-horária Horas de ponta 0,2033

Horas cheias 0,0940
Horas de vazio 0,0503

VENDA A CLIENTES FINAIS EM BT (ILUMINAÇÃO PÚBLICA) PREÇOS

Energia activa (EUR/kwh) 0,0800

Horas de
ponta

Horas cheias
Horas de

vazio normal
Horas de

super vazio

MAT 4 1,709 0,013 0,009 - -

AT 4 1,752 0,013 0,009 - -

MT 4 1,846 0,014 0,010 - -

MT 3 1,846 0,014 0,010 - -

BTE 3 2,018 0,015 0,010 - -

BTN tri-horárias 3 - 0,040 0,010 - -

BTN bi-horárias 2 - - -

BTN simples e social 1 -

BTN (iluminação pública) 1 - 0,0065

0,0131

0,0187

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Nº períodos
horários

Potência em
horas de ponta
(EUR/kW.mês)

(EUR/kWh)
Energia activa

PREÇOS DA PARCELA DE CAPACIDADE DA TARIFA DE ENERGIA E POTÊNCIA

Os preços da parcela de energia da tarifa de energia e potência são
os seguintes:

Os preços da tarifa de energia e potência, após conversão para os
vários níveis de tensão e opções tarifárias dos clientes do SEP, são
os seguintes:

Horas de
ponta

Horas cheias
Horas de

vazio normal
Horas de

super vazio
Horas de

ponta
Horas cheias

Horas de
vazio normal

Horas de
super vazio

MAT 4 0,0587 0,0465 0,0266 0,0245 0,0595 0,0461 0,0275 0,0249

AT 4 0,0602 0,0474 0,0269 0,0248 0,0609 0,0469 0,0279 0,0252

MT 4 0,0635 0,0485 0,0275 0,0254 0,0642 0,0481 0,0285 0,0258

MT 3 0,0635 0,0485 0,0642 0,0481

BTE 3 0,0698 0,0516 0,0698 0,0516

BTN tri-horárias 3 0,0697 0,0516 0,0697 0,0516

BTN bi-horárias 2

BTN simples e social 1

BTN (iluminação pública) 1 0,0367

0,0283

0,0284

0,0367

0,0283

0,0284

0,0482 0,0482

0,0283

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Nº períodos
horários

Energia activa (EUR/kWh)
Períodos I e IV Períodos II e III

0,0268 0,0276

0,0568 0,0283 0,0568

PREÇOS DA PARCELA DE ENERGIA DA TARIFA DE ENERGIA E POTÊNCIA
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I.2.2 � Tarifa de uso global do sistema

Os preços da tarifa de uso global do sistema a aplicar pelos distri-
buidores vinculados são os seguintes:

USO GLOBAL DO SISTEMA PREÇOS

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0038
Horas cheias 0,0038
Horas de vazio normal 0,0038
Horas de super vazio 0,0038

Os preços da tarifa de uso global do sistema, após conversão para
os vários níveis de tensão e opções tarifárias dos clientes do SEP,
são os seguintes:

Horas de
ponta

Horas cheias
Horas de

vazio normal
Horas de

super vazio

MAT 4 0,0038 0,0038 0,0038 0,0038

AT 4 0,0039 0,0039 0,0038 0,0038

MT 4 0,0041 0,0040 0,0039 0,0039

MT 3 0,0041 0,0040

BTE 3 0,0045 0,0042

BTN tri-horárias 3 0,0045 0,0042

BTN bi-horárias 2

BTN simples e social 1

BTN (iluminação pública) 1

0,0041

0,0041

0,0039

0,0041

0,0042

0,0043

0,0042

PREÇOS DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Energia activa
(EUR/kWh)Nº períodos

horários

I.2.3 � Tarifas de uso da rede de transporte

Os preços da tarifa de uso da rede de transporte a aplicar pelos
distribuidores vinculados são os seguintes:

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM MAT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 1,087
Contratada 0,121

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0110
Recebida 0,0082

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 1,447
Contratada 0,161

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida -

Recebida -

Os preços da tarifa de uso da rede de transporte em AT, após
conversão para os vários níveis de tensão e opções tarifárias dos
clientes do SEP, são os seguintes:

Horas de
ponta

Horas cheias
Horas de

vazio normal
Horas de

super vazio

AT 4 1,644 - - - -

MT 4 1,732 - - - -

MT 3 1,732 - -

BTE 3 1,893 - -

BTN tri-horárias 3 - 0,0227 -

BTN bi-horárias 2 -

BTN simples e social 1 -

BTN (iluminação pública) 1 - 0,0030

0,0045

-

-

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Nº períodos
horários

Energia activa

-

-0,0065

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT

(EUR/kWh)Potência em
horas de ponta
(EUR/kW.mês)

I.2.4 � Tarifas de uso de rede de distribuição

Os preços das tarifas de uso da rede de distribuição em AT e em
MT a aplicar pelo distribuidor vinculado em MT e AT são os se-
guintes:

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM AT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 0,349
Contratada 0,233

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0111
Recebida 0,0083

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM MT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 2,802
Contratada 1,201

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0120
Recebida 0,0090

Os preços das tarifas de uso da rede de distribuição em AT e em
MT, após conversão para os vários níveis de tensão e opções tari-
fárias dos clientes do SEP, são os seguintes:

horas de
ponta

contratada
Horas de

ponta
Horas cheias

Horas de
vazio normal

Horas de
super vazio

Fornecida Recebida

AT 4 0,349 0,233 - - - - 0,0111 0,0083

MT 4 0,614 - - - - - - -

MT 3 0,614 - - - - -

BTE 3 0,671 - - - - -

BTN tri-horárias 3 - - 0,0081 - - -

BTN bi-horárias 2 - - - -

BTN simples e social 1 - - - -

BTN (iluminação pública) 1 - - - -

-

0,0016

0,0023 -

-

-

0,0010

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM AT

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Nº períodos
horários

Energia activa
(EUR/kWh)

Potência
(EUR/kW.mês)

Energia reactiva
(EUR/kvarh)

horas de
ponta

contratada
Horas de

ponta
Horas cheias

Horas de
vazio normal

Horas de
super vazio

Fornecida Recebida

MT 4 2,802 1,201 - - - - 0,0120 0,0090

MT 3 2,802 1,201 - - 0,0120 0,0090

BTE 3 4,375 - - - - -

BTN tri-horárias 3 - - 0,0525 - - -

BTN bi-horárias 2 - - - -

BTN simples e social 1 - - - -

BTN (iluminação pública) 1 - - - -

(EUR/kWh)

-

-

-

0,0068

Potência
(EUR/kW.mês)

Energia activa

0,0150 -

0,0105

Nº períodos
horários

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM MT

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Energia reactiva
(EUR/kvarh)
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Os preços da tarifa de uso da rede de distribuição em BT a aplicar
pelos distribuidores vinculados em BT são os seguintes:

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 5,764
Contratada 0,640

Os preços da tarifa de uso da rede de distribuição em BT, conver-
tidos para os fornecimentos em BTN, apresentam-se no quadro se-
guinte:

horas de
ponta

contratada
Horas de

ponta
Horas cheias

Horas de
vazio normal

Horas de
super vazio

Fornecida Recebida

BTE 3 5,764 0,640 - - 0,0140 0,0107

BTN tri-horárias 3 - 0,640 0,0179 0,0179 - -

BTN bi-horárias 2 - 0,640 - -

BTN simples e social 1 - 0,640 - -

BTN (iluminação pública) 1 - 0,640 - -

Energia activa Energia reactiva
(EUR/kvarh)(EUR/kWh)

0,0138

0,0118

PREÇOS DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BT

-

-

0,0198 -

Níveis de tensão e
opções tarifárias

Nº
períodos
horários

Potência
(EUR/kW.mês)

USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BT PREÇOS
,

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0140
Recebida 0,0107

I.2.5 � Tarifas de comercialização de redes

Os preços das tarifas de comercialização de redes a aplicar pelos
distribuidores vinculados são os seguintes:

COMERCIALIZAÇÃO DE REDES EM MAT, AT E MT PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 47,14

COMERCIALIZAÇÃO DE REDES EM BTE PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 29,20

COMERCIALIZAÇÃO DE REDES EM BTN PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 1,72

I.2.6 � Tarifas de comercialização no SEP

Os preços das tarifas de comercialização no SEP a aplicar pelos
distribuidores vinculados são os seguintes:

COMERCIALIZAÇÃO NO SEP EM BTE PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 5,21

COMERCIALIZAÇÃO NO SEP EM MAT, AT E MT PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 15,03

COMERCIALIZAÇÃO NO SEP EM BTN PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 1,01

I.3 � Tarifas a aplicar às entregas a clientes não vinculados

As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços a
aplicar pelo distribuidor vinculado em MT e AT às entregas a clien-
tes não vinculados, resultantes da adição das tarifas de Uso Global
do Sistema, Uso da Rede de Transporte, Uso da Rede de Distribuição
e Comercialização de Redes, apresentadas em 1.2, são os seguintes:

CLIENTES NÃO VINCULADOS EM MAT PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 47,14
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 1,087
Contratada 0,121

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0038
Horas cheias 0,0038
Horas de vazio normal 0,0038
Horas de super vazio 0,0038

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0110
Recebida 0,0082

CLIENTES NÃO VINCULADOS EM AT PREÇOS

Termo tarifário f ixo (EUR/mês) 47,14
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 1,993
Contratada 0,233

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0039
Horas cheias 0,0039
Horas de vazio normal 0,0038
Horas de super vazio 0,0038

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0111
Recebida 0,0083

CLIENTES NÃO VINCULADOS EM MT PREÇOS

Termo tarifário fixo (EUR/mês) 47,14
Potência (EUR/kW.mês)

Horas de ponta 5,148
Contratada 1,201

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0041
Horas cheias 0,0040
Horas de vazio normal 0,0039
Horas de super vazio 0,0039

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0120
Recebida 0,0090

I.4 � Tarifas por actividade da entidade concessionária da RNT

As tarifas e preços a aplicar pela entidade concessionária da RNT
ao distribuidor vinculado em MT e AT são os seguintes:

1.4.1 � Tarifa de uso global do sistema

Os preços da tarifa do uso global do sistema a aplicar pela entida-
de concessionária da RNT são os seguintes:

1.4.2 � Tarifas de uso da rede de transporte

Os preços das tarifas de uso da rede de transporte a aplicar pela
entidade concessionária da RNT são os seguintes:

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM MAT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 1,087
Contratada 0,121

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0110
Recebida 0,0082

USO DA REDE DE TRANSPORTE EM AT PREÇOS

Potência (EUR/kW.mês)
Horas de ponta 1,719
Contratada 0,191

Energia reactiva (EUR/kvarh)
Fornecida 0,0110
Recebida 0,0082

II � Parâmetros para a definição das tarifas

Os valores dos parâmetros estabelecidos no Regulamento Tarifá-
rio para vigorar no período regulatório 2002-2004 são apresentados
em II.1.

Os valores dos parâmetros estabelecidos no Regulamento Tarifá-
rio para vigorar em 2002 são apresentados em II.2.

USO GLOBAL DO SISTEMA PREÇOS

Energia activa (EUR/kWh)
Horas de ponta 0,0038
Horas cheias 0,0038
Horas de vazio normal 0,0038
Horas de super vazio 0,0038
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Os valores dos encargos mensais com a aquisição de energia eléc-
trica a facturar pela REN ao distribuidor vinculado, definidos para
2002, são apresentados em II.3.

Os valores dos factores de escalamento dos custos marginais e de
convergência para tarifas aditivas definidos no Regulamento Tarifá-
rio são apresentados em II.4.

Par âmetr o
Valor

adoptado Descr ição
Regulamento

Tar ifár io

Er 9 % Taxa de remuneração permitida para o valor dos activos fixos
afectos à actividade de Aquisição de Energia Eléctrica, fixada para
o período de regulação, em percentagem

Art.º 54.º

Terr 0% Taxa de remuneração para o valor dos terrenos de centrais para o
período de regulação, em percentagem

Art.º 54.º

UGSr 9 % Taxa de remuneração permitida para o valor dos activos f ixos afectos à
actividade de Gestão Global do Sistema, fixada para o período de
regulação, em percentagem

Art.º 55.º

Tr 9 % Taxa de remuneração permitida para o valor dos activos f ixos afectos à
actividade de Transporte de Energia Eléctrica, f ixada para o período de
regulação, em percentagem

Art.º 56.º

D
MTATPX /,

7,5 % Parâmetro associado à componente variável dos proveitos da actividade de
Distribuição de Energia Eléctrica, nos níveis de tensão AT e MT, em
percentagem.

Art.º 58.º

D
BTPX ,

6,6% Parâmetro associado à componente variável dos proveitos da actividade de
Distribuição de Energia Eléctrica, no nível de tensão BT, em percentagem.

Art.º 58.º

CRr 9 % Taxa de remuneração permitida para o valor do activo f ixo definido para o
período de regulação, no ano t, em percentagem

Art.º 59.º

CEr 9 % Taxa de remuneração a aplicar aos activos f ixos, definida para o período
de regulação, no ano t, em percentagem

Art.º 60.º

α 0,5 Parâmetro f ixado para cada período de regulação que estabelece a
afectação dos proveitos da parcela de capacidade ao termo de potência em
horas de ponta e ao termo de energia activa.

Art.º 70.º

Os valores dos factores de ajustamento para perdas definidos no Regu-
lamento do Acesso às Redes e às Interligações são apresentados em II.5.

II.1 � Parâmetros para vigorar no período
de regulação 2002-2004

Os valores dos parâmetros estabelecidos no Regulamento Tarifário,
para vigorar no período de regulação 2002-2004, são os seguintes:

II.2 � Parâmetros para vigorar em 2002

Os valores dos parâmetros estabelecidos no Regulamento Tarifário para vigorar em 2002 são os seguintes:

Parâmetro
Valor

adoptado Descr ição
Regulamento

Tar ifár io

D
jF 1,

0 Componente fixa dos proveitos de Uso da Rede de Distribuição no primeiro
ano do período de regulação, por nível de tensão

Art.º 58.º

D
AT/MTP 1,

0,010232
/kWh

Componente variável unitária dos proveitos da actividade de Distribuição de
Energia Eléctrica, no nível de tensão AT/MT, no primeiro ano do período de
regulação, em Euros por kWh

Art.º 58.º

D
BTP 1,

0,025287
/kWh

Componente variável unitária dos proveitos da actividade de Distribuição de
Energia Eléctrica, no nível de tensão BT, no primeiro ano do período de
regulação, em Euros por kWh

Art.º 58.º

*
2, −tjP 8,6% Nível de referência das perdas, por nível de tensão j, fixado para cada um dos

anos do período de regulação, em percentagem
Art.º 58.º

II.3 � Encargos mensais da actividade de aquisição
de energia eléctrica

Os encargos mensais com a aquisição de energia eléctrica a facturar pela REN ao distribuidor vinculado são calculados de acordo com a
fórmula estabelecida do n.º 1 do artigo 57.º do Regulamento Tarifário.
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Para as variáveis previstas nessa fórmula foram considerados os
seguintes valores:

Unidade: euros.

Janeiro    49 633 493    117 797 423    167 430 915
Fevereiro    37 171 832    117 797 423    154 969 255
Março    41 768 560    117 797 423    159 565 982
Abril    43 054 167    117 797 423    160 851 589
Maio    49 605 929    117 797 423    167 403 351
Junho    54 762 886    117 797 423    172 560 309
Julho    65 700 967    117 797 423    183 498 389
Agosto    60 099 365    117 797 423    177 896 787
Setembro    62 598 862    117 797 423    180 396 284
Outubro    58 170 956    117 797 423    175 968 378
Novembro    54 756 782    117 797 423    172 554 204
Dezembro    55 124 503    117 797 423    172 921 926

Total    632 448 300   1 413 569 071   2 046 017 370

E
tR

~E
mvariávelR

~ E
tfixoR

~

II.4 � Factores de escalamento dos custos marginais
e de convergência para tarifas aditivas

Os factores de escalamento dos custos marginais definidos nos
artigos 70.º, 71.º, 73.º, 74.º e 75.º do Regulamento Tarifário, que
permitem a repercussão da estrutura dos custos marginais na estrutu-
ra dos preços das tarifas, são os seguintes:

Horas de ponta Horas cheias
Horas de vazio

normal
Horas de super

vazio

Kh EP
1,53 1,27 1,00 1,00

A UGS

K
T

K D-ATeMT

K D-BT
1,13

1,27

FACTOR DE ESCALAMENTO DA TARIFA DE USO GLOBAL DO SISTEMA

FACTOR DE ESCALAMENTO DA TARIFA DE USO DA REDE DE TRANSPORTE

0,0038

Períodos horáriosFACTORES DE ESCALAMENTO
DA TARIFA DE ENERGIA
E POTÊNCIA

1,19

FACTORES DE ESCALAMENTO DA TARIFA DE USO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO

O parâmetro k aplicável nas tarifas de Venda a Clientes Finais,
definido no artigo 79.º do Regulamento Tarifário relativo ao meca-
nismo de convergência para tarifas aditivas, assume o seguinte va-
lor:

k = 1,010

II.5 � Factores de ajustamento para perdas (percentagem)

Os valores dos factores de ajustamento para perdas, diferenciados
por rede de transporte ou de distribuição, por nível de tensão e por
período tarifário, nos termos do Regulamento do Acesso às Redes e
às Interligações, são os seguintes:

Períodos horár ios (h)

Ponta Cheias Vazio normal Super  vazio

h
MATγ 1,8 1,7 2,3 2,3

h
RNTAT /γ 2,1 2,0 2,6 2,6

h
ATγ 2,2 1,5 1,0 1,0

h
MTγ 5,4 2,5 2,2 2,2

h
BTγ 9,3 6,8 4,3 4,3

III � Períodos horários

Os períodos horários de entrega de energia eléctrica a clientes fi-
nais previstos no artigo 24.º do Regulamento Tarifário são diferen-
ciados de acordo com os ciclos semanal e diário da seguinte forma:

Ponta: 09.30/12.00 h Ponta: 09.15/12.15 h

18.30/21.00 h

Cheias: 07.00/09.30 h Cheias: 07.00/09.15 h

12.00/18.30 h 12.15/24.00 h

21.00/24.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/07.00 h 06.00/07.00 h

Cheias: 09.30/13.00 h Cheias: 09.00/14.00 h

18.30/22.00 h 20.00/22.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/09.30 h 06.00/09.00 h

13.00/18.30 h 14.00/20.00 h
22.00/24.00 h 22.00/24.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h

Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/24.00 h 06.00/24.00 h

Sábado Sábado

Domingo Domingo

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira 

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Ciclo semanal:

Ciclo diário:

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h

19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 09.00/10.30 h

11.30/19.00 h 12.30/20.00 h

21.00/22.00 h 22.00/23.00 h

Super vazio : 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Vazio normal: 22.00/02.00 h Vazio normal: 23.00/02.00 h

06.00/08.00 h 06.00/09.00 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

O período horário de vazio aplicável nas tarifas com dois e três
períodos horários, engloba os períodos horários de vazio normal e
de super vazio.

O período horário de fora de vazio aplicável nas tarifas com dois
períodos horários, engloba os períodos horários de ponta e cheias.

Para os clientes em MT em ciclo semanal e quatro períodos ho-
rários, bem como para os clientes em AT e em MAT em ciclo se-
manal, consideram-se os feriados nacionais como períodos de vazio.

IV � Preços de serviços regulados

Para efeitos da aplicação dos artigos 127.º, 143.º e 155.º do Regu-
lamento de Relações Comerciais, os valores dos preços de leitura
extraordinária, da quantia mínima a pagar em caso de mora e dos
preços dos serviços de interrupção e restabelecimento do forneci-
mento de energia eléctrica são apresentados em IV.1, IV.2 e IV.3.

IV.1 � Preços de leitura extraordinária

1 � Os preços a cobrar pela realização de leituras extraordinárias
dos consumos de energia eléctrica, previstos no artigo 127.º do Re-
gulamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro se-
guinte:

Cliente* Valor (EUR)

MAT, AT, MT e BTE Dias úteis (08:00 às 17:00 horas)

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas)

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00
horas)

Adicional para leitura com hora combinada e
com margem de uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço for disponibilizado
pelo distribuidor

5,74

22,20

27,43

12,72

BTN Dias úteis (08:00 às 17:00 horas)

Dias úteis (17:01 às 22:00 horas)

Sábados, Domingos e Feriados (09:00 às 17:00
horas)

Adicional para leitura com hora combinada e
com margem de uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço for disponibilizado
pelo distribuidor

4,24

18,95

24,19

12,72

(*) MAT � Muito Alta Tensão

AT � Alta Tensão.
MT � Média Tensão.
BTE � Baixa Tensão com potência contratada superior a

41.4 kW.
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BTN � Baixa Tensão com potência contratada inferior ou igual
a 41.4 kVA.

1 � Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

2 � Aos clientes integrados no sistema de telecontagem não são
aplicados os encargos de leitura extraordinária constantes do quadro
anterior.

IV.2 � Quantia mínima a pagar em caso de mora

1 � Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora, pre-
vista no artigo 143.º do Regulamento de Relações Comerciais, são
os constantes do quadro seguinte:

Atraso no pagamento Valor (EUR)

Até 8 dias 1,25

Mais de 8 dias 1,85

2 � Os prazos referidos no quadro do número anterior são prazos
contínuos.

IV.3 �Preços dos serviços de interrupção e restabelecimento
do fornecimento de energia eléctrica

1 � Os valores dos preços dos serviços de interrupção e restabe-
lecimento do fornecimento de energia eléctrica, previstos no arti-
go 155.º do Regulamento de Relações Comerciais, são os constantes
do quadro seguinte:

Cliente*
Valor
(EUR)

MAT
Cliente abastecido por linhas dedicadas de uso exclusivo:

Interrupção
Restabelecimento

120,33
120,33

Cliente não abastecido por l inhas dedicadas de uso exclusivo

(valor por cada linha de ligação):
Interrupção

Restabelecimento

826,31
826,31

AT e MT Sem util ização de meios especiais:
Interrupção

Restabelecimento

Com util ização de meios especiais (intervenção de equipas de Trabalhos
em Tensão - TET):

Interrupção
Restabelecimento

45,89
45,89

415,25
415,25

BT Valor do serviço:
Interrupção

Restabelecimento

Adicional para operação de soldadura, ou dessoldadura
Adicional para restabelecimento urgente (máximo de 4 horas)

9,48
9,48

10,23
16,71

(*) MAT � Muito Alta Tensão.

AT � Alta Tensão.
MT � Média Tensão.
BTE � Baixa Tensão com potência contratada superior a 41.4 kW.
BTN � Baixa Tensão com potência contratada inferior ou igual

a 41.4 kVA.
1 � Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA

à taxa legal em vigor.
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• Rua da Escola Politécnica, 135 — 1250–100 Lisboa
Telef. 21 394 57 00 Fax 21 394 57 50 Metro — Rato

• Rua do Marquês de Sá da Bandeira, 16-A e 16-B — 1050–148 Lisboa
Telef. 21 330 17 00 Fax 21 330 17 07 Metro — S. Sebastião

• Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa
Telef. 21 383 58 00 Fax 21 383 58 34

• Rua de D. Filipa de Vilhena, 12 — 1000–136 Lisboa
Telef. 21 781 07 00 Fax 21 781 07 95 Metro — Saldanha

• Avenida de Fernão de Magalhães, 486 — 3000–173 Coimbra
Telef. 23 985 64 00 Fax 23 985 64 16

• Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 84 — 4050–294 Porto
Telef. 22 339 58 20 Fax 22 339 58 23

• Avenida Lusíada — 1500–392 Lisboa
(Centro Colombo, loja 0.503)
Telef. 21 711 11 25 Fax 21 711 11 21 Metro — C. Militar

• Rua das Portas de Santo Antão, 2-2/A — 1150–268 Lisboa
Telefs. 21 324 04 07/08 Fax 21 324 04 09 Metro — Rossio

• Loja do Cidadão (Lisboa) Rua de Abranches Ferrão, 10 — 1600–001 Lisboa
Telef. 21 723 13 70 Fax 21 723 13 71

• Loja do Cidadão (Porto) Avenida de Fernão Magalhães, 1862 — 4350-158 Porto
Telef. 22 557 19 27 Fax 22 557 19 29

• Loja do Cidadão (Aveiro) Rua de Orlando Oliveira, 41 e 47 — 3800-040 Aveiro
Forca Vouga
Telef. 23 440 58 49 Fax 23 440 58 64

• Loja do Cidadão (Viseu) Urbanização Quinta das Mesuras
Avenida R. D. Duarte, lote 9 — 3500-643 Viseu
Telef. 23 248 49 48 Fax 23 248 49 52


